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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA:   A partir  da  elaboração  do  trabalho
“Envolvimento familiar para a segurança do paciente pediátrico: uma ação de
educação  em saúde” realizada  como ação de  curricularização  da  extensão
(ACEx) da disciplina de processo de cuidar de enfermagem em pediatria, fora
denotado a importância do cuidado da equipe, articulada com a participação
ativa  da  família.  Contudo,  diante  da  pesquisa,  observou-se  a  dificuldade
enfrentada  entre  a  tratativa  da  equipe  de  enfermagem  frente  a  pacientes
crônicos, no qual possui como lacunas ações que direta ou indiretamente fere a
segurança  do  paciente.  Objetivou-se  com  essa  exposição  apresentar  a
experiência diante das ações realizadas em face a elaboração e distribuição de
folder informativo nas Unidades de Terapias Intensivas no Hospital Pequeno
Príncipe.  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA:  A  Unidade de Terapia  Intensiva
(UTI) é considerada área crítica destinada à internação de pacientes graves
que requer  atenção profissional  especializada de forma contínua (TAKASHI
MH, et. Al.,2020) Diante disso, a comunicação efetiva, clara e sem ruídos entre
o  profissional  de  saúde  e  o  responsável  pelo  paciente  se  faz  de  extrema
necessidade. Neste sentido, buscou-se a elaboração de estratégia que visem
instruir a segurança do paciente, na qual, escolhermos como ferramenta para
essa  ação  a  implementação  por  intermédio  do  folder.  Analisando
etimologicamente a palavra folder, de origem inglesa, encontramos referências
como “folheto dobrado”; “o que dobra” ou ainda a derivação do verbo to  fold,
ou   seja,   dobrar  (PAULA;  CARVALHO, 2014).  Diante dessa perspectiva e
analisando  a  praticidade  no  que  tange  a  disseminação  de  informação,
produzimos  este  material  educativo  contextualizando  feitos  que  suscitem
informar  ao máximo o acompanhante quanto aos limites que devem respeitar
dentro de uma unidade de terapia intensiva, especificando certas atitudes que
devem e outras que não devem ser incentivadas neste meio, elencando pontos
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referentes  às  condutas  de  educação  familiar,  visando  uma  promoção  de
segurança  para  com  a  criança  hospitalizada,  o  que  acaba  por  auxiliar
indiretamente  na  recuperação  e  bem-estar  do  paciente. Ademais,  a  ação
ocorreu  em  30  minutos,  na  qual,  iniciou-se  com  a  apresentação  aos
responsáveis, seguindo para a orientação junto ao folder, os quais incluem em
sua discrição: Ações que podem ser realizadas pelos responsáveis: I. Se
envolva na realização de procedimentos não invasivos como pegar no colo,
banhos  no  leito,  troca  de  fralda,  entre  outros;  II.  Comunique  a  equipe
multidisciplinar  sobre  as  alergias,  alertas,  sensibilidades  e  preferências  da
criança; III.  Aproveite  o  tempo  de  qualidade:  saiba  ouvir,  tenha  calma,
compartilhe momentos de diversão pois desta maneira cria-se um ambiente
mais seguro e agradável; IV. Fique à vontade para tirar quaisquer dúvidas, não
fique com vergonha; V. Caso esteja gripado, resfriado, doente ou não se sente
bem, use a máscara e avise a equipe de saúde;  Ações que não devem ser
feitas: I. Não desligue os sistemas sonoros e visuais dos monitores, pois isso é
responsabilidade da equipe de saúde e esses alertas são importantes para a
saúde e segurança da criança. É comum que o monitor apite, não se assuste!;
II.  Colabore  com  a  elevação  das  grades  para  evitar  possíveis  quedas; III.
Mantenha a higiene das mãos, utilizando álcool gel. (UNIMED, 2021).  Cujo o
fim  pretende,  realizar  a  conscientização  dos  acompanhantes  frente  ao
envolvimento nos cuidados com a criança e os possíveis riscos à segurança do
paciente. Além de encorajar o acompanhante a auxiliar nos procedimentos não
invasivos junto a equipe multiprofissional e incentivar o familiar a interagir com
a  criança,  favorecendo  sua  recuperação,  bem-estar  e  segurança.
RESULTADOS  ALCANÇADOS:  Portanto,  diante  das  ações  realizadas,
almejou-se  alcançar  os  familiares  de pacientes  internados nas unidades de
terapias intensivas, presentes em um hospital pediátrico de referência. O total
alcançado foi de 70 leitos, divididos entre UTI Geral (10 leitos), UTI Cardíaca
(20  leitos),  UTI  Neonatal  (20  leitos)  e  UTI  Cirúrgica  (20  leitos).  Por  fim,
consideramos que todo o público alvo foi capaz de compreender a influência de
suas ações sobre os cuidados prestados pela equipe multiprofissional,  haja
vista  que,  tais  atitudes,  podem  ocasionar  um  aumento  no  tempo  de
internamento e um atraso no período de recuperação. 
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